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MINEIRINHO DE FAMA 
INTERNACIONAL

Socialmente este colunista 
frequentou a casa do empresário 
Anderson Birman e Maria Lú-
cia Café, no São Bento quando 
ainda eram casados e tinham um 
filho, o hoje famosíssimo desig-
ner Alexandre Birman, que che-
gou a pico da glória ao ser um 
dos três brasileiros convidados 
para o evento mais badalado da 
moda mundial o MET Gala no 
celebre Metropolitan Museum 
de New York. Levou como 
acompanhante outra celebrida-
de a cantora Anitta. 

Alexandre é reconhecido 
mundialmente, sendo CEO da 
Arezzo &Co., maior empresa 
varejista de calçados femininos 
da América Latina, fundada em 
1972, em Beagá. Mas foi em 
1995 que ele abriu seu próprio 
negócio, a marca Schutz. Já em 
2009, Birman lançou a marca 
de alto luxo de calçados que 
leva seu próprio nome e que 
calçam personalidades famosas 
do entretenimento.

KALIL SERÁ CANDIDATO
Uma fonte muito segura e 

próxima do prefeito Alexandre 
Kalil garantiu a este colunista que 
o nosso alcaide será candidato ao 
governo de Minas em 2022.

Detalhes dopo, incluindo os 
primeiros passos de sua campanha 
rumo ao Palácio da Liberdade.

OXALÁ CHEGUE AQUI
Parece haver (AFINAL!) uma 

solução para a Lagoa da Pampulha, 
que há anos vem sofrendo com a 
poluição, transformando o espelho 
d’água num esgoto a céu aberto.

Na cidade de Maricá, no Esta-
do do Rio foi lançado o Programa 
Lagoa Viva, que envolve na par-
ceria a CODEMAR - Companhia 
de Desenvolvimento de Maricá e a 
UFF - Universidade Federal Flumi-
nense, cujo objetivo é o tratamento 
de esgoto que utiliza elementos do 
próprio meio ambiente para pro-
mover a despoluição de lagos.

A primeira a receber o trata-
mento naquele município será a 
Lagoa Araçatiba, com a expecta-
tiva da eliminação do mau cheiro, 
a volta da transparência da água e 
a completa renovação do ecossis-
tema que deve ocorrer (imagine!) 
em apenas um semestre.

Quem sabe Kalil e seus auxi-
liares não entram em contato com 
a técnica, que surgiu na década de 
1960 e já é testada com sucesso 
em países como o Japão, sendo 
adaptada para a realidade de Ma-
ricá por pesquisadores e alunos 
de pós-graduação da UFF-Uni-
versidade Federal Fluminense.

POR QUÊ?
  Os problemas dos incêndios 

florestais afetam o mundo afora, 
de países do primeiro mundo aos 
de terceiro, no caso dos Estados 
Unidos e do Brasil.

Por que então nações podero-
sas como o Tio Sam e outras tan-
tas não se unem e tentam criar um 
produto preferencialmente líquido, 
ou uma substância química, para 
abater as chamas que poderiam 
ser atingidas até através de drones? 
Existem Universidades, cientistas, 
milionários e afins que poderiam 
muito bem focar num projeto para 
combater este flagelo mundial. 

BRASIIIIIIIIL!
 R$ 55 milhões em gratifica-

ções para militares.
 R$ 69 de aumento no salá-

rio mínimo.

PERDI UMA “IRMÃ” 

Minha relação com a crí-
tica de arte e marchand Celma 
Alvim começou ainda na nossa 
juventude. Uma amizade que 
evoluiu para que este repórter 
praticamente “entrasse” para a 
sua família depois que ela se 
casou com o engenheiro Renan 
Alvim (já falecido). Frequenta-
va a sua residência na Pampu-
lha (uma de suas maiores pai-
xões), não como um repórter, 
mas quase como um irmão, o 
que muito me orgulhava.

Suas três filhas, Carine, 
Tanit e Erica, também se tor-
naram muito amigas do colu-
nista que, pesaroso, lamenta a 
morte da dona de uma das ga-
lerias mais respeitadas da ci-
dade, a Minas Contemporânea 
Gabinete de Arte, na Savas-
si.  Seu comando agora passa 
aos cuidados da filha Tanit.

Deixou enorme vazio nos 
corações de quem a amava. De 
descendência Síria, Celma foi 
filha única, esposa, mãe das ci-
tadas 3 filhas, com dois genros 
(Antônio e Sérgio), 4 netos (Gio-
vanna, Marcela, Antônio Cesar e 
Gabriella) e uma lista incontável 
de amigos. Atuante no mundo das 
artes durante toda a sua vida pro-
fissional, organizou e participou 
de inúmeros eventos culturais, 
escrevendo textos e livros. Viveu 
uma vida plena, ativa nas artes, 
sempre presente na cultura, fa-
mília e nas amizades. Sua partida 
provoca enorme vazio na vida de 
sua grande família e uma vontade 

crescente a seus descendentes de 
seguir sua obra, seus exemplos e 
sua inspiração de como viver.

A cerimônia religiosa de 
sétimo dia  dela foi realizada 
na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima. Celebrada pelo Padre 
Fernando foi, sobretudo, emo-
cionante. Um grupo restrito de 
amigos e familiares atendeu à 
missa presencialmente, e cente-
nas assistiram a transmissão ao 
vivo através do Youtube.

MEU PAI, PAI
A imprensa nacional (eu dis-

se nacional) tem dado ênfase em 
suas páginas à performance do 
senador mineiro Carlos Viana na 
distribuição de benesses a prefei-
turas do nosso interior.

Coincidentemente, nestas 
ocasiões, Viana sempre está 
acompanhado de aliados, do pre-
sidente da CODEVASF - Com-
panhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do Par-
naíba (vinculada ao Ministério 
do Desenvolvimento Regional) 
e do seu filho mais velho, o ad-
vogado Samuel Viana, pelo visto 
em plena campanha para uma 
cadeira na Câmara Federal em 
2022.  E segue o baile... 

ATÉ TU, REDENTOR?
As lambanças não param 

de atingir todos os segmentos 
da outrora deslumbrante Cidade 
Maravilhosa, conhecida também 
como Rio de Janeiro.

O mais recente, imagine!!!, 
é o maior cartão postal do Bra-
sil e uma das Sete Maravilhas do 
Mundo, o Cristo Redentor, que 
sofre com a disputa de interesses 
entre comerciantes que exploram 
atividades turísticas no local, a 
Arquidiocese e o ICMBio - Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade.  Absolu-
tamente lamentável, espantando 
quem deseja visitá-lo.

Alexandre Birman e Anitta

Fotos: internet / divulgação

O inesquecível sorriso 
de Celma Alvim
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BITCOIN e o antiquíssimo golpe do bilhete 
premiado têm muita semelhança pelo mun-
do afora, com cheirinho de armadilha. 
QUEM foi rainha nunca perde a majestade: a 
farofa de ovo do Vitelo’s criada e eternizada 
por  Sônia Garzon segue imperdível.
NA SEGUNDONA, o Cruzeiro tem enfrentado 
os melhores goleiros do mundo. Como os da-
nados pegam os ataques celestes!...
A  CERVEJA Leopoldina Italian Grape 
Ale acaba de ser eleita a melhor do mundo, 
na categoria “Brut Beers”, durante o World 
Beer Awards 2021, no Reino Unido. O título 
vem no momento em que a Cervejaria ce-
lebra cinco anos e comprova a expertise 
do  Grupo Famiglia Valduga  na elaboração 
de produtos de excelência.
ALEXANDRE DE MORAES para presiden-
te/2022!
BOLSONARO quer porque quer armar as 
milícias populares inspiradas nas brigadas 
chavistas.
A NOSSA crônica esportiva perdeu um de 
seus ícones, com a morte de Flávio Anselmo 
que também era além de colega nosso ami-
go. Além de cruzeirense roxo.
NO 7 de setembro, os pastores, os mega-
nhas e os motoqueiros tomaram a Praça dos 
3 Poderes em Brasília para chamar de meu. 
DE ACORDO com recente censo, Belo Hori-
zonte tem mais de 550 mil pessoas vivendo 
em mais de 200 vilas e favelas, um número 
que aumenta sem parar sem o controle de 
natalidade sério nestas regiões.

QUE alívio: a noitinha na telinha aos domin-
gos voltou a ser assistível, com a extinção do 
Domingão do Faustão.  

Com 23 anos no mercado, a Oculum, nas-
cida em Recife  e presente em 14 estados, 
chega à capital com sua 32ª loja. Situada 
no 4º piso do BH Shopping, a marca vem 
com a proposta de trazer o melhor do uni-
verso óptico para os mineiros, com produ-
tos e serviços diferenciados.

FAUSTÃO, quem diria, acabou na Band.

SILVÂNIA CAPANEMA promoveu o pré-lan-
çamento de seu novo livro “Ilusão Fatal”, 
no Dona Maria Gastrobar, que fica no Band 
Center da Av. Bandeirantes. O trade turístico 
marcou presença em grande estilo.

O MELHOR programa humorístico da telinha 
atualmente é a transmissão de jogo de fute-
bol por locutora mulher. Kkkkkkkk!

CADA vez mais o desvio de dinheiro públi-
co nesta Terra de Santa Cruz compensa: o 
ministro Edson Fachin, do STF, autorizou o 
ex-ministro Geddel Vieira Lima, que tinha a 
modesta soma de R$ 50 milhões armaze-
nados em seu apê, a cumprir sua pena de 
prisão no regime semiaberto.

CONTRATADO como a grande estrela da 
CNN Brasil, o apresentador Evaristo Costa, 
que anos atrás foi dispensado da Globo, 
levou agora um pé na bunda da emissora, 
que anda com    a audiência patinando, e 
deve entrar com um pedido de indenização 
milionária.

MEU DEUS!!! Temer como 3ª via e um minis-
tro terrivelmente evangélico no STF-Supre-
mo Tribunal Federal.  Não falta mais nada...

GUINESS BOOK: ao todo, o Cruzeiro tem 
201 processos trabalhistas somente no Tri-
bunal Regional do Trabalho da 3ª Região 
(Minas Gerais).  

COM muita esperança, a  Liga dos Blocos 
de Carnaval de Ouro Preto, formada pe-
lo Bloco do Caixão, Bloco Cabrobró, Bloco 
da Praia e Bloco Chapado, anuncia a reali-
zação da festa em 2022, pelas ladeiras da 
querida Vila Rica.

PROVA de que o crime é uma boa nesse Bra-
silzão: Lula está disparado nas pesquisas 
eleitorais para 2022.

O EX-GOVERNADOR do Rio de Janeiro, Sér-
gio Cabral, deve ser realmente muito burro: 
entre os megacorruptos do país, é o único 
que continua preso. 

A VOLTZ,   empresa de tecnologia com fo-
co no segmento de mobilidade urbana, vai 
inaugurar em outubro uma loja em BH. A 
chegada na capital mineira faz parte dos 
planos de expansão da startup que comer-
cializa motos elétricas e já conta com lojas-
conceito em São Paulo e no Recife.

INACREDITÁVEL: o Ministério da Saúde (da 
SAÚDE!!!) concentra o maior núcleo de cor-
ruptos e corruptores da federal Brasília.   

CONVERSA miúda

Fotos: internet / divulgação

BLUE LINE BLACK LINE 
Confiança nas instituições Confiança em Bolsonaro

Comissões provisórias 
para realizar eleições Justiça Eleitoral jabuticaba

Rachadinhas (praticadas
por 100% dos políticos)

Propinas (acessadas apenas
por 30% dos políticos)

Verde e amarelo dos brasileiros Verde e amarelo dos bolsonaristas

D. Maria I, a louca Jair I, o louco

Voto dos lavajatistas Voto dos evangélico

Antes tarde do que mais tarde Antes tarde do que nunca

Lutar pela mesma coisa Ser de direita ou de esquerda

Civismo no 7 de Setembro Bolsonarismo no 7 de Setembro

Superidosos Idosos

VICs (Very Imortant Clients) VIPs (Very Important Persons)

Sardinha na brasa Sardinha frita

Liberal-democrata Liberal-populista

Extrovertido saltitante Sincerão sem cerimônia

SANGUE AZUL
Nos bastidores do futebol mineiro, um dos fatos mais comentados é 

da provável mudança da sede da Rádio Itatiaia, do modesto bairro Bon-
fim para a nobreza de Lourdes, inclusive ficando mais próximo ao ende-
reço do time do coração da emissora. A conferir.  

O casal José Neto e Fernanda 
Saliba com Ma. Tereza Lucchesi 

Mourão e Teresa Saliba 

NA NOITE DO “CANELA AMARELA”
      Praça do Gutierrez

Sônia Jacques e Lilian Furman 
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UM PERSONAGEM ADMIRÁVEL
CHARLES LOTFI

FOTOS: REVISTA “CARTA DO LÍBANO” / DIVULGAÇÃO

Integridade, empatia e conciliação predestinados à grandeza de uma alma
Por NÍVIA CARVALHO

O carisma e a generosidade se imortali-
zaram no olhar e nos gestos dessa figura me-
morável, de ideias notáveis e ideais nobres. 
A Revista Primeira Linha apresenta uma re-
leitura do Especial Charles Lotfi, destaque da 
edição de abril de 2021 da “Carta do Líba-
no”, a revista paulista de intercâmbio cultural 
reconhecida por resgatar a história, promover 
a cultura e valorizar o povo libanês; editada 
pelo jornalista Fouad Naime.

Maktub. Já estava escrito. O legado edi-
ficante eterniza a memória dessa ilustre figu-
ra libanesa, com toda a singularidade e valor 
irrefutável de uma vida dedicada a defender, 
com paixão e orgulho, a soberania da comu-
nidade de origem, e a dar voz ao compromis-
so de amor do filho com a pátria amada. 

“A figura de Charles lorde - o Charles 
gentleman - era simplesmente encantadora”, 
relembra o presidente da Associação Comer-
cial e Empresarial de Minas - ACMinas, José 
Anchieta da Silva. “Vestia-se britanicamente, 
era portador de um sorriso permanente e de um 
olhar doce, embora determinado”, descreve. 

“Seu ouvido sabia escutar como poucos, 
era incapaz de interromper um interlocutor”, 
expõe José Anchieta da Silva, caracterizan-
do o consagrado cedro do Líbano. “Suave 
no trato, aquele sorriso, aquele olhar, aquela 
paciência, aquele caminhar conquanto lento, 
trazia a firmeza do líder que sabia tudo sobre 
os caminhos e suas pedras”, conclui, com de-
talhes, o presidente da ACMinas. 

Esse é apenas o início de um passeio pa-
norâmico pela célebre vida de Charles Lotfi, 
recontada através de depoimentos de amigos 
e figuras públicas, cuidadosamente registra-
dos na histórica homenagem a esse brasilei-
ro de coração libanês e alma mineira. Esta 
edição da revista te convida a viajar como 

passageiro de primeira classe, revisitando os 
destinos percorridos, com brilhantismo, por 
esse inesquecível personagem. 

AMOR À PRIMEIRA VISTA 
A capital das gerais foi, definitivamente, 

muito mais que uma cidade acolhedora para o 
jovem e promissor articulador da classe empre-
sarial. Eleger Belo Horizonte como lar e como 
palco para consolidar uma história de 91 anos de 
vida dedicada à educação, cultura e ao interesse 
público e coletivo não foi uma casualidade. 

“Foi amor à primeira vista”, admitiu a per-
sonalidade singular. “Me apaixonei pela pai-
sagem de Belo Horizonte, pelas montanhas, 
pelo ar”, garantiu. “Isso é o Líbano”, confes-
sou Lotfi. Nesse cenário, a identificação com 
os valores do povo mineiro foi instantânea. 
“O montanhês tem o mesmo jeito de sentir, 
trabalhar e pensar; é muito apegado à família, 
devoto e disciplinado”, declarou, ressaltando 
a semelhança dos fortes traços de mineiridade 
com o comportamento nato de quem habita a 
joia do Oriente cercada por montanhas. 

Filho de pais libaneses, Charles Lotfi nasceu 
no Brasil, em 1929, em Corumbá, Mato Grosso 
do Sul. Aos dez anos, viajou com a família para 
conhecer a fascinante terra de abundantes flo-
restas de cedros. Uma mudança contingencial, 
imposta pela Segunda Guerra Mundial transfor-
mou o que seria uma curta temporada em uma 
permanência de sete anos no Líbano. 

Foi assim que o idealista, matriculado na 
escola Al-Sharquia, consagrou-se poliglota 
dominando os idiomas árabe, inglês e francês, 
além do português. O ensino rígido era marca-
do pela disciplina, com doze horas de estudos 
diários e folga apenas aos domingos. “Ele era 
muito ligado à família e à religião, além da con-
tagiante paixão pelo Líbano”, sublinha o médi-
co e presidente da Federação Nacional das En-
tidades Líbano-Brasileiras/PE, José Luiz Janot. 

“Depois da presença de Charles, o Líba-
no nunca mais foi o mesmo, e os libaneses 
do Brasil também nunca mais foram os mes-
mos”, analisa o publicitário Roberto Duaili-
bi. “Criou-se um sentimento de libanidade, 
que contaminou inclusive as outras naciona-
lidades que vivem no Brasil”, assegura. 

Lotfi regressou ao Brasil em 1946, aos 17 
anos. Mais da metade da sua vivência foi em 
Belo Horizonte, onde morreu, em dezembro de 
2020, por causas naturais. “Papai sempre foi 
uma pessoa carinhosa e participativa e, apesar 
de ter tido uma vida social muito ativa, nunca 
deixou de marcar sua presença na família, com 
seus princípios e valores”, evidencia a fisiotera-
peuta Sílvia Rosa, irmã de Miguel Tadeu e Olga 
Maria, frutos da união com Clodette Lotfi. 

Charles Lotfi, um mestre

Em sociedade com Maria Eugênia 
e o empresário Armando Couri 

que manteve uma  amizade 
durante 50 anos com Lotfi

Empresário  Antônio Maluf: “Falar 
sobre Charles Lotfi é para mim 

uma honra e um privilégio. Fomos 
amigos e companheiro de batalhas 

durante quatro décadas. 
Homem de uma invejável cultura, 

elegante, ético, dotado de rara 
sabedoria e sensibilidade.” 

Presidente da ACMinas 
José Anchieta da Silva: “Com 

firmeza, gentileza e generosidade, 
Charles Lotfi conduzia reuniões, 

encontros, palestras e até 
conversas informais. Era um 
líder e um verdadeiro lord.” 

Empresário Jose M. Aburachid: 
“Seu legado ultrapassou nossas 
fronteiras, pois seus apostolado, 

empunhando a bandeira libanesa, 
deu frutos pela diáspora nas co-
munidades libanesas através do 

mundo, como pude testemunhar.” 

Lembranças
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RETRATO DE UM LÍDER 
COM PODER ARTICULADOR 

Lotfi desempenhou um proeminente 
papel de influência e articulação no em-
presariado. Exerceu múltiplas lideranças 
na Associação Comercial e Empresarial 
de Minas – ACMinas e, em 1994, recebeu 
o título de Diretor Emérito, status vitalício 
na diretoria da casa. “Charles atravessou 
fronteiras e escalou todas as esferas da ad-
ministração da Associação Comercial de 
Minas Gerais”, afirma o empresário Ar-
mando Carmo Couri. 

O ponto de partida da caminhada de êxi-
to na associação que representa a comuni-
dade empresarial das minas dos planaltos e 
chapadas data do ano de 1975. “Sua atuação 
à frente da presidência deve ser destacada 
como iniludível demonstração de integração 
de povos e de honrosa atuação política e em-
preendedora”, ressalta o advogado, empresá-
rio e ex-presidente do Clube Libanês de Belo 
Horizonte, Júlio César Fraiha. 

A Conspiração Mineira pela Educação 
é um dos pontos fortes da gestão de Lotfi. O 
projeto foi inspirado no modelo educacional 
de ensino em tempo integral, experiência mar-
cante da vida estudantil no Líbano. O líder 
nato apostava na responsabilidade social e na 
educação para impulsionar o desenvolvimento 
econômico. Nesse contexto, a criação da Fun-
dação ACMinas, como um braço social da en-
tidade, também merece ser realçada. 

Atualmente, o Prêmio Charles Lotfi 
ganha ênfase na esfera educacional ao 
reconhecer e destacar as escolas públicas 
engajadas nas práticas inovadoras para 
solução de desafios. “Perdemos o con-
vívio com um ser humano diferenciado, 
fiel, inteligente e participativo”, lamenta 
o ex-presidente da Associação Comercial 
e Empresarial de Minas, Aguinaldo Diniz, 
citando a nota oficial publicada em virtu-
de da morte de Charles Lotfi. 

“Na convivência diária, ele nos deixou 
um legado: ser gentil sempre e não fazer di-
ferença entre as pessoas”, afirma a secretária 
da ACMinas Viviane Andreia Ribeiro. “Nunca 
faltava ao trabalho e era o primeiro a chegar”, 
recorda. “Quando queria desabafar, falava em 
árabe; assim ninguém sabia o que ele estava 
dizendo e, depois, morria de rir”, conta. 

O êxito do trabalho foi coroado com reco-
nhecimento público através de prêmios como o 
título de Cidadão Honorário de Minas Gerais, 
condecoração com as medalhas da Ordem Na-
cional do Cedro, do governo libanês; da Ordem 
do Rio Branco, do governo brasileiro; e da In-
confidência, pelo governo de Minas Gerais. 

LIBANESES E BRASILEIROS 
UNIDOS PELA PAZ 

Solidificando a união e a cooperação 
como pilares do amor genuíno por dois pa-
íses que coabitavam o coração e a alma do 
sábio empreendedor, nascia, em 1981, a 
Confederação Nacional das Entidades Líba-
no-Brasileiras - Confelibra. Uma relevante 
conquista que representava, para Lotfi, “um 
compromisso com a paz, com a soberania 
dos povos e com a dignidade”. 

“Ele concretizou o sonho de unir li-
baneses brasileiros em uma entidade que 
congregasse todos os grupos, sociedades 
e federações”, expressa o ex-presidente da 
Confelibra, Habib Tamer Badião. “A Confe-
deração é reconhecida como legítima e maior 
representante da presença libanesa no Brasil, 
congregando 27 Federações das Entidades 
Líbano-Brasileiras”, anuncia o atual presi-
dente, Antônio Chehin. 

Enaltecendo a competência do idealista 
para “criar projetos, coordenar atividades, 
unir pessoas, traçar estratégias de ação e 
acompanhar de perto cada passo da execução 
do plano”, o publicitário Roberto Duailibi 
aponta essas habilidades como propulsoras 
para o êxito da Confelibra. 

“Foi um trabalho enorme, para o qual se 
dedicou profundamente”, conta. Criou uma 
valiosa agenda com as lideranças libanesas, 
em todos os recantos do Brasil, e em todas 
as áreas de atividades - comércio, indústria, 
política, medicina, direito, serviço público, 
comunicações”, sublinha o publicitário. 

“Totalmente integrado em sua pátria mãe, 
o Brasil, ao qual era extremamente devotado; 
sua grande paixão era a abençoada terra de nos-
sos ancestrais”, revela o ex-presidente do Clube 
Libanês de Belo Horizonte e da Fundação Li-
banesa de Minas Gerais, José Maria Aburachid. 
“Assim era o Charles: gostava de destacar as 
grandes figuras de origem libanesas que ajuda-
ram a engrandecer o nosso Brasil”, enfatiza. 

Confelibra  - No final da década de 1980, 
Charles Lotfi em audiência especial com

o presidente João Figueiredo para discutir 
a grave situação no Líbano. Abaixo, Charles 

Lotfi foi grande amigo do vice-presidente
da República, José Alencar
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Lotfi e a mulher Clodette ladeados
 pelos seus pais, Miguel e Rosa Lotfi, 

Olga Abadi e Milhem Lotfi Charles com as filhas Silvia e Olga
Com o filho Tadeu, a nora Suzy 

e os netos, Gabriel e Luana

Em família



6 OUTUbro de 2021
Edição 334 - Ano XXV

riMEira LinhaP

Relembrando os tempos do
 badaladerrimo night club paulistano

Uma noite no Gallery

Numa sexta-feira de setembro, aconte-
ceu a primeira edição da festa Gallery, no 
Uno Cinque Otto, no coração da Savassi. 
Uma noite especial dedicada à celebração 
da antiga boate que agitou as noites déca-
das atrás na região do Jardins, em São Pau-
lo. Sob a direção da produtora de eventos 
Claudia Recchioni, a recém-inaugurada 
trattoria do empresário Marcelo Solmucci 
recebeu com todo seu charme e elegância 
uma função incrível. No comando do som, 
os DJs Vanucci e Carlos Kroeff, ao lado do 
VJ Eduardo Dias, assinaram a trilha sonora 
desta festa com clássicos dos anos 70 e 80 
no setlist, além de apresentarem uma ex-
periência sensorial para os convidados: re-
lembrando os principais hits da época remi-
xados visualmente com os videoclipes que 
marcaram essa era. Mais um grande evento 
de La Recchioni que resultou em uma come-
moração poderosa, e os convidados já estão 
ansiosos para a próxima edição! 

José Luiz, Ju Mafra, Eloisa Lunardi 
e Juliana Gramiscelli
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Denise e Toninho Augusto

Dj Vanucci

Junia Moore e Sérgio Castilho

Claudia Recchioni, Beth Vasconcellos 
e Daniela Recchioni

Gustavo Silésio e José Lopes

DJ Vanucci, CR e Marcelo Solmucci

Maria Luiza Campos, Teresa Archibusacci, 
Jaqueline Sarkis, Livio Pidello e Natasha Sarkis
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Quem disse que não se 
pode dançar sentado? Pode 

sim, meus amigos. Como ocor-
reu na noitada (com N maiúscu-
lo) que a promoter Claudia Rec-

chioni armou no salão do Uno 
Cinque Otto. Com as restrições 

de pista de dança, o pessoal 
balançou o esqueleto foi nas 

cadeiras mesmo, ao som 
dos hits que embalavam a cé-

lebre Gallery. Até um carnaval-
zinho matou saudades, ao final, 

dos bons tempos pré-pandemia.

Claudia Recchioni, Maria Luiza Campos 
e Dj Carlos Kroeff

Juliana Mafra

Vanessa Amarante, Ana Lopes 
e Lilian Furman

Diva Scorza e Ellis Nejem

Sandra Carsalade, Daniela Recchioni, Carol 
Carsalade e Luigi Recchioni

Livio Pidello e Jaqueline Sarkis

Vj Eduardo Dias e Dj Carlos Kroeff

Jaqueline Sarkis e Claudia Recchioni

Patrícia Borzagli, Daniela Recchioni, Sandra 
Carsalade, Carol Carsalade e Dj Vanucci

Claudia Recchioni e Ellis Nejem

Hélio Chagas e Marcelo Solmucci

Jorge Neves e Mercedes Recorder
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Agraciado: Clémenceau Chiabi
& Engenheiros Associados

Vanguarda e competência solidificam o êxito

São mais de três décadas de vitalida-
de e notoriedade em um cenário altamen-
te competitivo, fazendo a diferença com 
componentes indispensáveis: excelência 
técnica e valor ético. Qual o segredo para 
tão inspirador êxito, merecedor do Prêmio 
Primeira Linha desta edição? “Foco no 
resultado e atenção às melhores práticas 
em desenvolvimento na nossa área profis-
sional”, revela o engenheiro Clémenceau 
Chiabi Saliba Júnior, à frente da empresa 
que leva seu nome. 

“Atualização e estudos permanentes são 
fundamentais”, acrescenta o líder da Clé-
menceau Chiabi & Engenheiros Associados, 
especializada em perícias de engenharia, 
avaliações patrimoniais e análise de riscos. 
“Para atuar nesse segmento, é necessário 
muito mais que formação nas diversas áreas 
tecnológicas: é preciso manter uma disci-

plina de estudos, especializando-se sempre, 
atualizando-se a respeito das normas em vi-
gência, além de empregar um rigor técnico 
e ético inquebrantáveis”, declara. 

Esse é o alicerce para o desdobramento 
e construção da sólida trajetória profissio-

nal que impulsiona o desempenho da em-
presa ao mais alto patamar de reconheci-
mento. As raízes que movem a paixão pela 
engenharia remontam a uma infância car-
regada de sentido afetivo e familiar, repre-
sentada pela memória da herança concreta 
do avô paterno, Wilson Saliba. “Embora 
farmacêutico, ele sempre gostou de obras 
e nos levava para acompanhá-lo em várias 
delas”, relembra o engenheiro. 

Um protagonista do talento 
“A especialização em avaliações e perí-

cias veio naturalmente, principalmente pelo 
lado curioso e investigativo que sempre ti-
vemos”, conta Clémenceau. “Meus pais nos 
recordam sempre que, desde bem novos, já 
desmontávamos os brinquedos para entender 
como funcionavam e poder consertá-los”, 
acrescenta, com saudosismo e orgulho. 

PRÊMIO PRIMEIRA LINHA ESPECIAL 2021

O jornalista José Lopes entregou o troféu a Clémenceau Chiabi

Premiação Internacional
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Profissionalmente, a história do enge-
nheiro começa em 1986, atuando na dire-
toria técnica internacional de uma constru-
tora de grande porte. Antes de protagonizar 
a fundação da própria empresa, em 2005, o 
personagem ainda imprimiu sua habilidosa 
capacitação em uma renomada empresa mi-
neradora. “Sempre com o cuidado de con-
ciliar os horários com a vida acadêmica na 
PUC Minas e com os trabalhos honoríficos, 
como na Defesa Civil de Belo Horizonte 
e no Ibape - Instituto Brasileiro de Avalia-
ções e Perícias de Engenharia”, enfatiza. 

A constância dos progressos na esfera 
do trabalho pericial é uma realidade per-
tinente desde a graduação do engenheiro, 
efetuada com promissor potencial em jor-
nadas noturnas e durante finais de semana, 
até o ano de 2005. A perspicaz dedicação 
culminou em um relevante reconhecimento 

público em 2011: a premiação com a Me-
dalha Eurico Ribeiro para o melhor traba-
lho na área de Perícias de Engenharia do 
Brasil, concedida pelo Ibape. 

Uma referência nacional 
O prestígio foi aumentando ao longo dos 

anos proporcionalmente à atualização e alinha-
mento da Clémenceau Chiabi & Engenheiros 
Associados à evolução que a contemporanei-
dade impõe a todos os setores da economia. E 
mesmo o cenário desafiador pressuposto pela 
pandemia, que desencadeou a maior crise sa-
nitária mundial nos últimos tempos, não freou 
o desempenho que configura a empresa como 
referência em todo o território nacional. 

Seriedade e respeito são as ferramentas 
que o líder nato preconiza para garantir a efi-
ciência e o prestígio da Clémenceau Chiabi 
& Engenheiros Associados no circuito em-

presarial. “Os trabalhos são acompanhados 
por metas, habitualmente semanais, e não 
por jornada física”, expõe. “Reuniões virtu-
ais passaram a ser rotina”, acrescenta, ressal-
tando o diferencial de uma equipe 100% pós-
graduada em avaliações e perícias. “Alunos 
de maior destaque são convidados a integrar 
nosso time”, assinala. 

São mais de dois mil laudos emitidos, 
cuja soma do valor histórico em disputa 
ultrapassa 3,5 bilhões de reais, eviden-
ciados em perícias de engenharia, avalia-
ções patrimoniais, elaboração e análise 
de Claims, Dispute Boards, tanto no ju-
diciário quanto em arbitragens e contra-
tos particulares. A ampla experiência em 
engenharia econômica, gerenciamento de 
contratos e execução de obras industriais 
e de infraestrutura integram o proeminen-
te escopo da empresa.  

Clémenceau entre diretoras e funcionárias de seu escritório: Letícia Thibau, Paula Binoti,
Bruna Beire, Natália Barcelos, Débora Barreto e Amanda Mendes

Clémenceau com as sócias do Escritório
Bruna Beire e Natália Barcelos

O agraciado com o troféu na entrada 
do seu escritório, no Belvedere
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Clémenceau Chiabi na presidência
do Instituto Brasileiro de Avaliações

e Perícias de Engenharia merece destaque

IBAPE Nacional

Eleito como presidente do Ibape Nacio-
nal para um mandato de dois anos, Clémen-
ceau Chiabi aponta a produção e a difusão do 
conhecimento como os pontos fortes da sua 
gestão, compreendida entre os anos de 2020 
e 2021. “Somos amplamente reconhecidos 
pelos próprios profissionais da área tecnoló-
gica”, analisa. “Os associados são considera-
dos uma referência técnica nacional e inter-
nacional”, ressalta. 

Conduzir uma entidade desse vulto em 
tempos de pandemia representa uma expe-
riência dotada de espírito inovador, engaja-
mento e estratégia, superando e vencendo 

desafios. “Para manter os associados mo-
tivados e mobilizados, promovemos uma 
série de eventos on-line e incentivamos 
grupos de trabalho a construir publicações 
técnicas de alto nível”, anuncia. 

“Assumir a presidência é um misto de 
responsabilidade e muita honra, afinal, o 
Ibape Nacional é uma das entidades téc-
nicas mais respeitadas no Brasil”, reflete. 
A candidatura do presidente foi natural e 
inevitável, em função da destacada gestão 
à frente do Ibape-MG. A coordenação do 
XVIII Cobreap - Congresso Brasileiro de 
Engenharia de Avaliações e Perícias, em 

2015, também pesou na eleição. 
Gerir no contexto desafiador da pande-

mia é sinônimo de aprendizado para Chia-
bi. “Aprendemos a trabalhar à distância, 
e as reuniões com a diretoria, presidentes 
dos Ibapes Estaduais e Comissões Técnicas 
se tornaram muito mais frequentes que an-
tes”, pondera. Os números comprovam que 
o balanço desse mandato superou todas as 
expectativas e marcou a história do Ibape: 
os seguidores evoluíram de dois mil para 
mais de 25 mil, considerando o YouTu-
be (5.192), Instagram (11.600), LinkedIn 
(3.654) e Facebook (5.472).   

Clémenceau Chiabi, e a família: sua esposa 
Geovana e os filhos Igor e Hugo

O discurso de posse de Clémenceau Chiabi

Homenagem a Wilson Lang (DF), 
ex-presidente do Ibape Nacional Clémenceau Chiabi e a irmã Dine Nogueira

REMEMORANDO a solenidade de posse na sede da FIEMG
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Eventos 
•	1º Seminário Internacional de Avaliação 
de Bens Rurais e Ambientais. 
•	I Seminário Online de Inspeção Predial. 
•	Dezenas de Webinares, Lives Técnicas e 
Sociais. 
•	II Seminário Online de Avaliação de Em-
preendimentos .
•	III Seminário Nacional de Engenharia de 
Avaliações e Perícias. 
•	III Seminário Nacional de Perícias: Perí-
cias de engenharia na construção civil - 
Uma visão contemporânea. 
•	Minicurso Avaliação de Imóveis Ur-
banos com uso da Inferência Estatís-
tica. 

•	Workshops Patologias em Fachadas, Ins-
peção em Estruturas em Risco e Norma de 
Desempenho. 
•	XXI Congresso Brasileiro de Engenharia 
de Avaliações e Perícias. 
•	Reuniões com o Conselho Consultivo, Pre-
sidentes e Diretoria. 
•	Reuniões UPAV, ABNT, Senado, Confea e 
Congresso UPAV. 

Comissões Temáticas 
Certificação Profissional, Análise de 
Produtividade em Perícias de Engenha-
ria, Comissão de Ensino à Distância e 
Comissão de Diretrizes sobre Conflito de 
Interesses. 

Publicações 
Código de Conduta Ética, Lidando com a Incer-
teza na Avaliação em Tempos de um Mercado 
Turbulento, Recomendações Práticas para 
Trabalhos de Campo para Avaliações e Perí-
cias de Engenharia em Período de Pandemia. 

Boletins Técnicos 
Diretrizes de Boas de Práticas Sobre Con-
flitos em Perícias, A Perícia de Engenharia 
das Desapropriações por Mediação e Arbi-
tragem, Engenharia Legal Aplicada a Prova 
Pericial de Engenharia em Obras Fiscaliza-
das pelos Tribunais de Contas, Metodolo-
gia de Quantificação de Responsabilidades 
Concorrentes e Ética.   

Fotos: arquivp pessoal / divulgação

CONFIRA ALGUNS DESTAQUES DAS
AÇÕES DO IBAPE NA GESTÃO 2020/21

Entrevistado pela Globo sobre 
um tema da sua especialidade

Do Ibape-BA, Carlos Cidade, Amarilio 
Mattos, Rita de Cassia, Arival Cidade e 
Darkson Fonseca com Clémenceau Chiabi

Clémenceau recarregando as baterias para enfrentar o dia a dia 
de seu escritório em tour com a família  por Ouro Preto

Clémenceau Chiabi e sua Geovana, 
Dine Nogueira, Flávio Roscoe 

e Paulo Saliba
Os mineiros Edmond Curi, 

Clémenceau Chiabi e Aurélio Lara
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Clémenceau Chiabi ladeado
pela equipe de seu escritório
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LIDO POR AÍ

FALA MEU POVO!

“Corrupção no Brasil, pelos usos e costumes de dé-
cadas, já é considerado um ramo comercial.  Seus 
negociantes tratam o assunto como varejistas e 
atacadistas. Darei apenas um exemplo de casa. 
No varejo, seriam as ‘rachadinhas’ praticadas por 
100% dos políticos. No atacado são as propinas dos 
empreiteiros, às quais apenas, no máximo, 30% 
dos políticos têm acesso. Ambas ainda sonegam 
impostos ajudando a dilapidar o Erário nacional.”
“Bolsonaro, pandemia, queimadas etc. São muitas 
desgraças para um país só.”  
“Simplesmente não há solução para o Afeganistão. 
É triste e trágico. Milhões de pessoas terão de vi-
ver sob um regime tirânico, medieval, extremista 
religioso e anti-mulher. E não há nada que o mundo 
possa fazer, a não ser receber refugiados afegãos.”
“Os EUA é a nação que ainda mais atrai imigrante 
em toda história da Humanidade.”  
“Bolsonaro disse na ONU que o Brasil estava à 
beira do socialismo quando assumiu. É mentira. 
Ele recebeu o cargo do presidente Michel Temer, 
que havia empreendido um conjunto impressio-
nante de reformas estruturais, todas voltadas 
para reforçar as bases de uma economia de mer-
cado e não para o socialismo.” 
“Às vezes penso que um dia morrerei por uma 
overdose de satisfação.” 
“Está claro que que bitcoin e as outras criptomo-
edas são ativos especulativos em vez de dinhei-
ro e, em muitos casos, são usados para facilitar 
lavagem de dinheiro, ataques digitais e outros 
crimes financeiros.”  
“A descoberta de um prato novo é mais importante 
para a felicidade do gênero humano do que a des-
coberta de uma estrela.” 
“Até alguns anos atrás, a maioria dos brasileiros bem-
sucedidos bebia uísque. Existiam até dois bares que 
ficaram famosos pela qualidade dos escoceses e pelo 
nível intelectual dos frequentadores: o Antonio’s, no 
Rio de Janeiro, e o Plano’s, em São Paulo. Hoje, a 
maioria dos brasileiros bem-sucedidos bebe vinho. 
Fato que, com o tempo, produziu um seleto grupo de 
connoisseurs. Mas produziu também um bando de 
“enochatos”, que passam noites repetindo palavras 
como taninos, potente, estruturado, complexo, avelu-
dado, amadeirado e buquê. Tempos atrás, a maioria 
dos médicos não recomendava as bebidas alcoólicas. 
Hoje, muitos deles não só recomendam que se beba 
vinho, como indicam alguns rótulos. Aliás, costumo 
dizer que um médico só alcança o auge da sua carrei-
ra quando vira sommelier.”
“Maldita (campanha de) reeleição, que só piora o 
que já vem péssimo.”  
“Costumamos deixar para pensar na velhice só quan-
do ela se aproxima, o que é, no mínimo, um desper-
dício. Entre os 60 e 100 anos, há oportunidades mag-
níficas de vida, mas antes temos que perder o medo 
de conversar sobre declínios, adaptações, finitude.”  
“Quando o presidente entra pela porta dos fundos do 
hotel porque não é bem-vindo, é o país que entra pela 
porta dos fundos do hotel porque não é bem-vindo. 
Quando o presidente é impedido de entrar em um res-
taurante e tem de comer em pé na calçada, é o país 
que é impedido de entrar em um restaurante e tem 
que comer em pé na calçada. Há quem esteja à altura 
do cargo e entenda isso e há quem não esteja.”  
“Os velhos desconfiam dos jovens porque já foram 
jovens.” 
“Em termos gerais, os EUA ainda são a mais 
bem-sucedida sociedade na história humana. 
Nenhum outro país enviou alguém à Lua. Os EUA 
ainda lideram o mundo em muitas áreas centrais 
da pesquisa científica.” 

“Ataque inoportuno-Em um momento de crise institu-
cional, não pegou nada bem a decisão da Federação 
das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg) de 
divulgar uma nota com críticas ao Poder Judiciário e, 
em especial, ao Supremo Tribunal Federal (STF). Mui-
tos empresários comentaram que a manifestação da 
Fiemg foi, no mínimo, inoportuna. Fizeram reservas, 
em especial, ao trecho crítico às investigações de si-
tes propagadores de fake news que abrigam comen-
taristas que incitam ataques ao Congresso e ao STF. 
“Se o objetivo era marcar um posicionamento e fazer 
um gesto político, o tiro saiu pela culatra”, avaliou um 
analista de conjuntura política, depois de verificar a 
reação negativa nas redes sociais.”
“Um grande país como o Brasil pode desempenhar 
um papel importante e construtivo na disputa EUA-
China. Como amigo dos dois países, o Brasil pede 
calma e discretamente aconselhar ambos a apertar 
o botão de pausa na disputa geopolítica EUA-China 
e focar em desafios mais prementes que a huma-
nidade enfrenta, da Covid-19 à mudança climática, 
da recuperação econômica pós-pandemia à ciber-
segurança. Como Janet Yellen, a sábia secretária do 
Tesouro, disse recentemente, as tarifas que Trump 
impôs às exportações chinesas “prejudicam os con-
sumidores americanos”. Mas, considerando o tóxico 
clima anti-China nos EUA, a administração Biden 
não pode agir racionalmente e remover as tarifas. É 
aí que o Brasil e o resto do mundo podem ajudar. Po-
demos dar a cobertura política para o governo Biden 
inverter o curso e adotar uma estratégia mais sábia 
para administrar o crescimento da China. Esse é o 
motivo fundamental por que escrevi “A China ven-
ceu?”, que acaba de ser publicado no Brasil.”

“A democracia terá problemas se a Polícia Militar 
for contaminada pela tentativa golpista do presi-
dente. As Forças Armadas terão de enfrentar essa 
situação.” 
“Acho que não existe no mundo um país sequer pa-
recido com o Brasil. Se a inflação está alta, o com-
bustível caríssimo, o desemprego aumentando e a 
situação da população piorando como um todo, o 
normal seria se protestar contra o governo e cobrar 
atitudes para melhorar a qualidade de vida dessa 
população. No Brasil, é o contrário: tem gente que 
vai as ruas, como no 7 de Setembro ’protestar’ a 
favor e exaltar o governo. Vá entender.”  
“Há que separar o artista da obra. Sérgio Reis e 
Amado Batista podem ser golpistas desprezíveis, 
mas nem por isso seu trabalho musical deixa de 
ser uma merda.”  

“No início da minha juventude, jogadores de fute-
bol não se preocupavam muito com seus cabelos. 
Gerson, Tostão, Pelé e Rivellino cortavam os cabe-
los de vez em quando, mas estavam mesmo preo-
cupados em jogar bola. E como jogavam. Nos dias 
de hoje, cabelos são assunto prioritário dos nossos 
futebolistas. Segundo comentam, a delegação da 
seleção brasileira que foi para o Mundial da Rússia 
tinha mais cabeleireiros que fisioterapeutas. Quan-
to ao futebol que aquela tão bem penteada equipe 
praticou, há controvérsias.”
“Ninguém mais chefia um departamento.  Todo 
mundo é ‘head’.  Não existem diretores de marke-
ting mas apenas CMOs.” 
“Quem achava que Minas Gerais não poderia che-
gar mais fundo no poço em que se meteu, surpre-
endeu-se com a aparição de Romeu Zema, na cola 
do meteoro Bolsonaro de 2018. O governador cau-
sa mais vergonha aos mineiros do que um de seus 
mais célebres antecessores. Minas está cada vez 
mais parecida com o Rio. Acha o governador atual 
ruim? Corrupto?  Espere o próximo.” 
“Nunca se roubou tanto e tão descaradamente! 
Não basta matar a população de fome, tem que hu-
milhar, mostrar que não tem punição...”
“Nós os brasileiros vivemos num país que não 
sai do lugar, onde os Poderes deveriam se unir, 
já que o desenvolvimento se faz urgente, onde 
o desemprego e a economia estão atoladas em 
uma discussão para saber quem manda e quem 
obedece. Estamos andando de marcha a ré em 
comparação ao resto do mundo. Um país da 
grandeza do Brasil não pode e não deve ficar es-
perando o fim de briguinha de compadres.”  
“Nunca houve um ganho de peso coletivo tão alto 
em um período tão curto de tempo em homens e 
mulheres como na Covid-19.” 
“Noto, das notícias publicadas, que o número de 
pessoas que participam dos atos belicosos do pre-
sidente é sempre considerado insignificante, um pu-
nhado perigoso.  É bom lembrar que Lenin fez sua 
Revolução Russa com um punhado de bolcheviques; 
somente uma pequena percentagem de alemães deu 
apoio a Hitler quando tomou o poder; a marcha so-
bre Roma promovida por Mussolini tinha a presença 
de alguns milhares de italianos; e Mao-Tsé-tung fez 
a sua revolução com uma minoria insignificante de 
chineses. Em todos os casos, o povo sempre foi es-
pectador e vítima. Que a História sirva de exemplo.”  
“Dos R$ 26 bilhões que a Vale vai aplicar no estado, 
o governo de Minas deveria pedir que parte fosse 
gasta para construir um grande lago represando o 
limpo Rio Taquaraçu. E para mantê-lo sempre cheio, 
bombear água do encontro dos rios Una e Santa Bár-
bara ou do Rio Claro, que ficam na cidade de São 
Gonçalo do Rio Abaixo (MG), a 83 quilômetros de 
Belo Horizonte e a 25 da região metropolitana da ca-
pital, resolvendo em definitivo o abastecimento de 
água de BH e de toda a região metropolitana.” 
“A gente precisa pensar no esporte como carreira e 
profissão. Ele emprega não só o atleta, mas cerca 
de 30 tipos diferentes de profissionais envolvidos.”    
“O único proveito dessa pandemia é reconhecer 
que, pela primeira vez, o mundo precisa de uma 
solução global – nenhum país vencerá o vírus sozi-
nho. E temos um desafio ainda maior: nosso senso 
de coletividade precisa ser direcionado para três 
dramas planetários que matam mais que a Covid. 
São eles:  as mudanças climáticas, o esgotamento 
dos recursos naturais e a desigualdade social. A 
Covid assusta porque mata rapidamente e de for-
ma direta, mas ela não extinguirá o planeta. Já as 
outras três catástrofes, sim, serão fatais se não 
houver uma mobilização integrada.”   
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fala meu povo!

“Por um mundo com mais Padre Júlio Lancelloti, 
o novo Cidadão Honorário de MG, e menos Silas 
Malafaia, Edir Macedo, Aline Barros, Bola de Neve. 
Aqui vemos o “amais-vos uma aos outros’ na real.”  
“Os mais antigos possuem condições de compa-
rar a bagunça que havia em 1964 com a reinante 
atualmente no Brasil. Considero a atual muito mais 
prejudicial ao povo do que a de 64. Por muito me-
nos, naquele ano, os militares depuseram o presi-
dente Goulart. Daí indago: o que está faltando para 
que seja tomada a mesma medida e decretada a 
prisão desse genocida, responsável pela morte de 
quase 600 mil brasileiros e aprendiz de ditador que 
ocupa o Palácio do Planalto?”  
“Só num ambiente desregulado, o Atlético-MG, 
com sua dívida de R$ 1,3 bilhão e suas perdas su-
periores a R$ 280 milhões na última temporada, 
pode exibir sua voracidade no mercado.”  
“Saudades de Joaquim Barbosa e do STF de ou-
trora. Joaquim Barbosa foi exemplar, sem dever 
favores e fiel à sua missão de ministro. Aos apelos 
dos partidos políticos para solucionar suas reivin-
dicações legislativas, o STF de outrora devolvia 
com o recado de que era assunto interno a ser 
solucionado no âmbito da Câmara ou do Senado. 
Hoje, um STF com viés de partido político da es-
querda, extensão dos congressistas, e ambos em 
constante fustigação ao presidente, antipatrioti-
camente prejudicando, ao invés de ajudar.”
“O feitiço virou contra o feiticeiro, e o general 
Mourão passou a ser visto por setores militares e 
políticos como a possível solução para o problema 
que Bolsonaro se tornou para 2022.”  
“Ouve-se falar muito do fim do ‘império ianque’, mas 
os americanos ainda têm as melhores universida-
des, as empresas que moldam a nova era digital, 
tropas com experiência de combate, a melhor tecno-
logia militar e uma economia dinâmica e inovadora.”
“Todo o empresariado está preocupado com a falta 
de uma terceira via, independentemente de quem 
for ganhar. Gostaríamos de ter uma alternativa à 
esquerda e à extrema-direita.” 
“A verdade é que as grandes fintechs gostam mesmo 
é de pagar apenas ‘meia-entrada’ e em nada se dife-
renciam dos bancos. Aliás, só não são bancos para 
pagar menos impostos, gerar menos empregos, ter 
poucas obrigações regulatórias e trabalhistas.”  
“Para quem vive fora de SP, fica a falsa impressão de 
que os governantes do tucanato paulista são os úni-
cos que nunca cometeram nenhum ato ilícito ou de 
corrupção na vida política. Algo impossível no cenário 
nacional. Por que isso acontece? Por que as investi-
gações não prosperam? Por que a Alesp-Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo se cala e se ape-
quena? Onde estão os promotores do MP/SP?”
“Ruim com Lula, pior com Bolsonaro.” 
“Os patriotas de Bolsonaro não querem soluções 
para os problemas reais do país, como a inflação, 
o desemprego e a fome. O que continua a hipnotizá
-los é a pregação messiânica contra o “sistema”, o 
comunismo e outros inimigos imaginários.”
“A volta do execrável horário de verão signifi-
ca que o governo acha justo obrigar os milhões 
de trabalhadores e estudantes que acordam de 
madrugada para suas atividades a terem que se 
levantar uma hora mais cedo, escuro ainda. Mais 
uma vez, as classes menos favorecidas vão ser 
exploradas para que alguns bacanas possam ir à 
praia e botecos depois do trabalho. É uma deci-
são tão ineficaz quanto autoritária. Que tal fazer 
pesquisa sobre o assunto?”

“Na verdade, não ocorreu apenas a extinção da 
Lava-Jato. Está em curso no país um amplo pro-
cesso de extinção de qualquer forma de combate 
à corrupção praticada pelas grandes empresas e 
políticos, um desmonte.” 
“Nem toda pessoa que é contra o Bolsonaro é petista 
ou comunista. A maioria é só inteligente mesmo.”  
“O vice Hamilton Mourão está pronto para assumir 
o país e disposto a fazer os acordos necessários, 
desde que legítimos, legais e transparentes, para 
atender as demandas de deputados e senadores. 
Ele entende que estes são representantes legíti-
mos do povo e como tal devem ser tratados. Suas 
reivindicações, sendo honestas, atendem anseios 
populares. O vice está a postos, só falta informar a 
todos de maneira mais clara, mesmo que no escu-
rinho dos bastidores, que o caminho pode desaguar 
nele tranquilamente. E ser ouvido.”
“Nem GenoBozo nem Lularápio, em 2022!”
“Pequenas histórias para pessoas sem coração: 
“Repórter: ‘O que a senhora prefere? Ter Parkinson 
ou Alzheimer?’. Entrevistada: ‘Parkinson, porque 
prefiro derramar metade da taça, do que esquecer 
onde guardei a garrafa de vinho’.”
“Um homem grotesco, intolerante e estúpido como 
Bolsonaro não merece fazer política no Brasil. E o 
Brasil não merece castigo tamanho.” 

“Este a que eu assisti discursando na ONU não é o 
presidente do meu Brasil, é uma pessoa que desco-
nhece o que ele representa para o povo brasileiro. 
Não podemos continuar sendo coniventes com essa 
vergonha que diz nos representar perante o mundo. 
Estou envergonhado. Que coisa mais ridícula. Esse 
senhor precisa ser afastado urgentemente”.     
“Neutro é sabonete de bebê, esse perfil é totalmen-
te anti-bolsonaro”
“O crescimento da capacidade tecnológica envolven-
do computadores, robótica e biotecnologia alcançará 
um ponto tendente ao infinito entre 2029 e 2045, o 
que significaria que as inteligências artificiais teriam 
superado a capacidade de todos os humanos.”  
“Em termos de prestação de serviço, a Uber está 
deixando muito a desejar.”
“A roubalheira contra o futebol mineiro vem desde 
1974, foram vários títulos tirados pelo apito amigo. 
Quinta-feira (16/09), no Jogo Cruzeiro X Operário
-PR, o apito amigo entrou em cena mais uma vez. 
Marcou um pênalti cavado ou inexistente.  Já perdi 
a conta de pênaltis marcados contra o time do Cru-
zeiro e também gols anulados.” 

“Os vinhos portugueses evoluíram muito nos últimos 
30 anos, passando a ir além dos da região dos Vi-
nhos Verdes.  Os branco e tintos, são os melhores do 
mundo. Em Portugal, há castas que são totalmente 
diferentes do que se encontra em outros países da 
Europa.  Em geral, os vinhos portugueses represen-
tam o seu país. São realmente únicos e destacam o 
alto nível de profissionalismo de seus produtores.”  
“O Brasil voltou a passar vergonha com o discurso 
de Bolsonaro na ONU.” 
“O Brasil tem uma longa lista de problemas que pre-
cisam ser consertados. As instituições andam meio 
fora de prumo, a economia tá bamba, a corrupção 
continua firme e inabalável no mesmo lugar.”  
“A gente fica até com pena do ex-governador Sér-
gio Cabral, o único dos grandes que ainda continua 
em cana.” 
“O Atlético-MG pode rivalizar com o Flamengo nos 
próximos anos?”.  “Pode, vai depender de como os 
times vão se movimentar no mercado e a questão 
financeira. Um homem milionário (Rubens Menin) e 
que resolveu agora fazer do Atlético-MG quase como 
se fosse uma empresa dele, porque, sem o dinheiro 
dele e de outros mecenas, é só olhar as receitas do 
Atlético-MG nos últimos anos, não teria essa con-
dição. Um caminho perigoso, sempre é bom frisar, 
porque no curto prazo você tem resultado, você vai 
ter um elenco forte, pode ganhar títulos, mas, no mé-
dio e longo prazo, você passa a ser refém de uma si-
tuação ou de algumas pessoas ou de uma pessoa, o 
que eu acho muito complicado para um clube tão im-
portante, tão tradicional e com tantos torcedores.”
“As piores economias do mundo são aquelas com 
maior índice de estatização.” 
“Manda quebrar o sigilo bancário do pastor Mala-
faia. Servo de Deus não teme nada e aproveita e 
quebra o da igreja também para ficar tudo às cla-
ras. Performance calculada. Sabe que não disse 
nada que pode comprometê-lo legalmente. Mala-
faia é um vendedor e no caso em questão, o é a do 
‘líder destemido’, o ‘intocado de Deus’”.  
“Respeito é bom e todos nós gostamos da demo-
cracia.”   
“O país parece destinado a passar vergonha, seja 
em restaurante estrelado em Paris (farra dos guar-
danapos), seja em calçada de Nova York (degus-
tando pizzas).”
“A derrocada do Cruzeiro nunca ocorreu por mérito 
dos adversários odiosos. Ela só veio após 98 anos 
de existência, em 2019, quando uma organização 
criminosa composta por dirigentes, conselheiros, 
jogadores e empresários, de dentro para dentro, 
destruiu o clube ao ponto de chegarmos ao ponto 
em que estamos hoje.  Portanto, não nos esqueça-
mos do quanto, de fora para dentro, tentaram nos 
arrasar a nunca conseguiram.”  
“Pastora paraibana foi acusada de cobrar vaga em 
culto.  Que Deus é este que ela prega? Tem certeza 
que é uma evangelizadora?” 
“A China é uma ditadura.  Mas é, também, uma di-
tadura única na história. Em teoria, é comunista. 
Porém adota economia de mercado. E tem uma 
indústria tecnológica formidável, equivalente ape-
nas em sua inovação à americana. É um país com 
uma imensa classe média, que vive um cotidiano 
até mais digital que o nosso. Por causa disso, há 
muito o que aprender com sua experiência, com 
seu olhar. Neste momento, a China está agindo com 
mão pesada sobre a indústria digital.”
“Na nova lei do futebol, paga quem pode, recebe 
quem tem  juízo – ou, na pior das hipóteses, em 
juízo.”   
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Mesmo ainda com restri-
ções, Priscila Freire vem rece-
bendo aos sábados, animando o 
ano que passou, com seus pro-
blemas de saúde, para almoços 
no formato de petit comité. Um 
dos últimos foi em torno do se-
nador Antônio Anastasia, que, 
quando governador, recebeu a 
doação de todo (e riquíssimo) 
acervo artístico da anfitriã. Mas 
a primeira vez que Anastasia viu 

a coleção foi justamente nesta 
ocasião. Além do parlamentar, 
tomaram assento à mesa o presi-
dente da Orquestra Filarmônica 
de MG, Roberto Mário G. Soa-
res Filho, o casal Mônica e Rú-
bio Fernal Ferreira e a presiden-
te do ICSEU - Instituto Chácara 
Santa Eulália, Letícia Nelson de 
Senna. Capítulo à parte do lun-
ch o menu, pela sofisticação e 
versatilidade de pratos.    

Ainda em setembro, na 
Chácara Santa Eulália/ICSEU/
UEMG, almoçaram a convite 
de Priscila Freire o presidente 
do BDMG - Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais 
Sérgio Suchodolski e sua es-
posa Renata Mindlin, a presi-
dente do BDMG Cultural Ga-
briela Moulin, a secretária de 
Cultura da PBH Fabíola Mou-
lin e o Prefeito de Ouro Preto 
Angelo Oswaldo. 

Confira o cardápio de Delivery
em nosso Instagram:
@provinciadisalerno

Aeroporto Internacional de BH
é eleito o melhor do país

Em Pesquisa Nacional de Satisfação de Passageiros
os terminais com mais de 10 milhões de passageiros  

O Aeroporto Internacional 
de Belo Horizonte, em Confins, 
foi eleito o melhor do país. Em 
Pesquisa Nacional de Satisfação 
de  Passageiros  e Desempenho 
Aeroportuário, referente a agos-
to de 2021, o terminal foi des-
taque na categoria de aeroportos 
acima de 10 milhões de passa-
geiros/ano. O levantamento é 
realizado pelo Ministério da In-
fraestrutura, com a coordenação 
da Secretaria de Aviação Civil, e 
foi divulgado recentemente. 
Conforme os resultados, a nota 
geral do aeroporto alcançou 
4,52 (em uma escala de 1 a 5), 
enquanto a média obtida pelos 
demais aeroportos da categoria 
chegou a 4,38.   

A coleta de dados relacio-
nados à satisfação do passa-
geiro consiste na realização de 
entrevista presencial nas salas 
de embarque e desembarque 
dos aeroportos pesquisados. O 
entrevistado deve avaliar um 
total de 19 indicadores atri-
buindo de 1 a 5 para cada um 
deles, sendo 1 a pior nota pos-
sível e 5 a melhor nota. Ao fim 
do questionário, o passageiro 
ainda avalia sua satisfação ge-
ral com o aeroporto.  

No caso do Aeroporto In-
ternacional de Belo Horizonte, 
a maioria das notas ficou acima 
da média geral. Em processo 
de check-in, por exemplo, o 

aeroporto obteve 4,74. O ae-
roporto também ficou em des-
taque com a limpeza geral do 
aeroporto (4,69), o processo de 
inspeção de segurança (4,66), 
de aquisição de passagem 
(4,63), facilidade de desembar-
que no meio-fio (4,58), sanitá-
rios (4,54), internet disponibi-
lizada pelo aeroporto (4,54), 
localização e deslocamento 
(4,41), conforto da sala de em-
barque (4,40), disponibilidade 
de assentos reservados (4,33), 
estabelecimentos comerciais 
(4,28) e estabelecimentos de 
alimentação (4,17).  

Para  Dardânia Costa Lei-
te, gestora Administrativa e da 
Qualidade da BH Airport, o re-
sultado da pesquisa mostra que 
o aeroporto segue no caminho 
certo em busca de oferecer a 
melhor experiência a passagei-
ros, visitantes e comunidade 
aeroportuária. “O primeiro lugar 
na categoria de aeroportos aci-
ma de 10 milhões de passageiros 
por ano é reflexo das diversas 
iniciativas que são realizadas a 
favor da comodidade e confor-
to das pessoas que passam pelo 
nosso terminal. Mesmo com o 
avanço da vacinação pelo país, 
estamos atentos à segurança e 
bem-estar das pessoas e segui-
mos todos os protocolos de saú-
de definidos pelos órgãos com-
petentes”, conclui.   

O presidente do BDMG Sérgio Suchodolski, Priscila Freire,
Fabiola Moulin ,Gabriela Moulin e o prefeito de Vila Rica Ângelo Oswaldo

Gabriela Moulin, Priscila 
e Sérgio Suchodolski

Leticia Nelson de Senna, o senador Antônio Anastasia, 
Rúbio Fernal, Mônica Fernal e a anfitriã Priscila Freire
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Antônio Pitangui De Salvo

É ELEITO PRESIDENTE DA FAEMG

Fotos: divulgação / FAEMG

SOB NOVA DIREÇÃO

Antônio de Salvo sucederá Roberto Simões na presidência da FAEMG

Antônio Pitangui de Salvo

A Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Minas Gerais tem novo presiden-
te. A chapa 1, Inova FAEMG, foi a vitoriosa. 
Com 198 votos, o engenheiro agrônomo e 
produtor rural Antônio Pitangui de Salvo foi 
eleito. A chapa 2, Renovação + Participação, 
de Breno Pereira de Mesquita, recebeu 107 
votos. Na apuração, houve um voto em bran-
co. O mandato do presidente atual, Roberto 
Simões, termina no fim de novembro. 

“A sensação é de dever cumprido, com a 
ajuda de todos. A gente trabalhou muito em 
cima de inovação e do engajamento dos Sin-
dicatos. O Sistema FAEMG precisa continuar 
forte e atuante em favor dos produtores rurais 
mineiros. O Sistema FAEMG/SENAR/INAES/
Sindicatos existe para isso! Será uma honra 
passar os próximos quatro anos representando 
esse setor que tanto gosto. Precisamos traba-
lhar em conjunto, e a FAEMG está aí para isso. 
Vamos caminhar em frente. Somos todos pro-
dutores rurais, Sindicatos Rurais, e vamos tra-
balhar juntos para defender Minas e o Brasil.”

Antônio Pitangui de Salvo,
presidente eleito da FAEMG

 
“Estamos extremamente contentes com 

a eleição deste ano. Os candidatos fizeram 
uma campanha muito elevada. Tivemos a 
presença de cerca de 320 eleitores. É uma 
representação muito forte, o que demonstra 
a maturidade dos nossos Sindicatos, do nos-
so Sistema. Estou satisfeito de ter cumprido 
a minha parte, de preparar o ambiente para 
campanhas democráticas. Cumprimento o 
Toninho, vitorioso, e abraço o derrotado, 
Breno, que deu sua contribuição e teve co-

ragem de ser candidato também. Espero que, 
passado este processo, nos unamos outra 
vez, porque nossa causa é única e necessita 
da união de todos.”

Roberto Simões,
presidente do Sistema FAEMG/

SENAR/INAES/Sindicatos
 

 O NOVO PRESIDENTE

Antônio Pitangui de Salvo, Nasceu em 
12/11/64, em Curvelo. Chamado de Toni-
nho pelos amigos, é engenheiro agrônomo, 
formado pela UFV, e pecuarista de corte. 
Trabalha com Sistemas de Integração La-
voura-Pecuária-Floresta (ILPF), com suas 
propriedades dentro do protocolo Carne Car-
bono Neutro (CCN).

É presidente da Câmara Setorial da Ca-
deia Produtiva de Carne Bovina do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), da Comissão Nacional de Pecuária 
de Corte da CNA e do Sindicato dos Produto-
res Rurais de Curvelo, e também é vice-pre-
sidente da FAEMG.

É filho de Antônio Ernesto de Salvo, 
fundador do Sindicato Rural de Curvelo, 
ex-presidente da FAEMG (1987-1990) e da 
CNA (1990 -1996 e 1999-2007). Em sua ho-
menagem foi batizado o Instituto do Sistema 
FAEMG voltado para o estímulo da pesquisa 
e inovação no campo, o INAES – Instituto 
Antônio Ernesto de Salvo.  Casado com Da-
niela Maia tem três filhos: Mateus (29 anos), 
Antônio (25) e Pedro (23). 

Chapa Eleita - INOVA FAEMG
Presidente: Antônio Pitangui de Salvo
Primeiro Vice-Presidente Secretário:
Weber Bernardes de Andrade
Primeiro Vice-Presidente de Finanças:
Renato José Laguardia de Oliveira
Segundo Vice-Presidente Secretário:
Patrick Brauner Resende Silva
Segundo Vice-Presidente de Finanças:
Thiago Bianchi Silveira
Vice-Presidentes: Antônio Jeferson Soares Gon-
çalves, Carlos Márcio Guapo, Domingos Frederico 
Netto, Frank Mourão Barroso, Geraldo Cézar Bar-
celos Júnior, Jane Guimarães Campos Fonseca, 
José Alfredo Quintão Furtado, José Avelino Pereira 
Neto, José Éder Leite, Marion Ferreira Gomes Oli-
vier de Paula Campos, Ornelas Rodrigues Borba, 
Paulo Henrique de Souza Lino, Paulo Ribeiro de 
Mendonça Filho, Rodrigo Viana Lorentz.
  Suplentes da Diretoria: Henrique Gonçalves 
Pires, Márcio Eugênio Leite de Castro, Pau-
lo Tolentino Pereira, Igor Pimenta Guimarães, 
Everaldo Souza Silva, Carlos Roberto de Paiva, 
Helder Braga de Melo, Hilton Antônio Dornela, 
Marcelo Luiz Silva Oliveira, José Davi Ervilha, 
Paulo Alves Cardoso, Klécila Rejane Portes 
Reis, Renata Guimarães Teixeira Borges, José 
Eustáquio Vilaça de Oliveira, Márcio Vitela Mar-
tins, Luiz Humberto Gonçalves Reis, Hercília 
Andréa Sanches Faria, Inácio Lins de Resende 
Reis, Márcio Lúcio Paiva de Paula Pinto, Valde-
mir Rabelo de Rezende.
 Conselho Fiscal: Altomirando Viegas de Car-
valho Neto, Leodito Luiz de Faria, Wanderlei dos 
Santos Ribeiro.
Suplentes do Conselho Fiscal: Carlos Eugênio 
Lana, Jadir Maurício Lanza Rabelo, Roberto de 
Castro Teixeira. 

Renato Laguardia (1º Vice-Presidente de Fi-
nanças), Antônio de Salvo (Presidente) e We-
ber Andrade (1º Vice-Presidente Secretário)
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Carlos Ferrer /  Baiano

O Caminhoneiro José sempre leva-
va em suas viagens sua mulher e sua 
filha na boléia de seu caminhão Mer-
cedes Benz 1111, pelas estradas peri-
gosas do Brasil.

Numa noite na Rio-Bahia, próxi-
mo à cidade de Itambacuri, em Minas 
Gerais, José dormiu no volante, e seu 
caminhão caiu da estrada de uma al-
tura de 5 metros e colidindo com uma 
árvore. Sua mulher e a filha morreram 
na hora, José sobreviveu. 

Nunca mais ele saiu de perto da-
quela árvore.

Primeiro, fez uma barraca de 
lona de caminhão, e ali passava seus 
dias e noites.

Os amigos caminhoneiros levavam 
comida e água para ele.

Um dia, se reuniram e construíram 
um pequeno barracão junto à árvore 
para José morar.

O sentimento de culpa era forte e 
o amor mais forte ainda. Sair de per-
to daquela árvore era como trair suas 
amadas.

Os amigos, durante um certo tem-
po, bem que tentaram convencê-lo de 

que “a vida continua”, mas acabaram 
desistindo.

Aquele lugar, junto àquela árvore, 
passou a ser o seu inferno e paraíso, 
como quis o destino.

Em Governador Valadares, em 
1986, conheci essa história que me 
deixou para sempre intrigado.

Por muitos anos pensei em ir falar 
com José, mas não fui.

Pensava: “será que ele transformou 
a árvore em uma prisão perpétua para 
pagar por um crime que supostamente 
cometeu?”

Ou teria ficado ali para todos os 
dias para cobrar da árvore a perda da 
filha e da mulher amada?

A vida para José perdeu o sentido. 
Se é que a vida tem algum sentido.

A vida tem fim e pode acabar a 
qualquer momento.

Não sei se José ainda está vivo, 
mas toda vez que passo por Itambacu-
ri, observo as árvores tentando achar 
sua morada.

Será que, na solidão, ele cantava 
cantigas de ninar para sua filha e can-
ções de amor para sua mulher?

“Qualquer dia, qualquer hora a 
gente se encontra, seja como for, para 

falar de amor”
No caminho de José não tinha 

uma pedra, tinha uma sobrevivente da 
Mata Atlântica, que também houvera 
perdido todos os seus parentes.

Dois miseráveis solitários, sobrevi-
ventes da grande tragédia brasileira.

P.S.: Contei esse caso ao amigo Ciro 
Siqueira, jornalista e editor do Jornal 
O Estado de Minas, que ficou impres-
sionado e mandou um jornalista de 
grandes materiais me ligar para fazer 
uma reportagem.

Minutos depois, me ligou o com-
padre Roberto Drummond, imploran-
do para que dissesse que o caminho-
neiro já não estava lá, pois a tragédia 
seria o fio condutor de seu próximo 
livro, e sendo assim a matéria não 
poderia ser feita.

Com a morte prematura do es-
critor, o livro não saiu. O jornalista 
também não está mais por aqui para 
que eu pudesse, morrendo de vergo-
nha, me desculpar pela mentira em 
pról da literatura.

Belo Horizonte,
21 de setembro de 2021.

A Última Viagem


